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FIBRIA ANUNCIA OBRA DE
R$ 80 MILHÕES EM PORTO
Ação é parte do plano de ampliação do terminal para cargas gerais

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Enquanto a economia bus-
ca seu caminho de retoma-
daeosacionistasbrasileiros
(Fibria) e japoneses (Ceni-
bra), que controlam Porto-
cel, avaliam a viabilidade e
ascaracterísticasdoprojeto
para a ampliação do porto
em Aracruz, o terminal re-
cebe investimentos já de
olho na expansão futura.
O presidente da Fibria,

MarceloCastelli,adiantou
ontem que o Portocel irá
passar por uma reforma
que incluimelhoriasemo-
dernização em um arma-
zém, reforços nos berços e
dragagem em Barra do
Riacho que, somados, de-
verão representar investi-
mentosdeR$70milhõesa
R$80milhões,valorainda
a ser confirmado pelos
acionistas.
Deacordocomoexecu-

tivo, parte das interven-
ções já está acontecendo,
como é o caso da draga-
gem. “Estamos fazendo
umadragagemnãodema-
nutenção, mas uma dra-
gagem adicional para au-
mentar a capacidade e re-
ceber navios que operam

emáguasmais profundas.
Estamos tentando, dentro
da licença que temos para
operar,maximizaro resul-
tado do porto.”
Em relação ao arma-

zém,Castelli explicou que
ele será adaptado e terá
umaárea jápreparadapa-
ra o projeto de expansão,
contribuindo para viabili-
zaroaumentodecargano
principal porto especiali-
zado no embarque de ce-
lulose domundo.
Ele garantiu que o pro-

jeto de expansão se man-
témvivoecitouqueopro-
cesso de engenharia, de-
talhamento de cargas,
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O PORTO

t Portocel – controlado
pela Fibria (51%) e

Cenibra (49%) deverá

receber investimentos da

ordem de R$ 1,7 bilhão em

seu projeto de ampliação,

o que irá triplicar a sua

capacidade. Mas a

perspectiva é de que o

projeto avance a partir de

2017. Por enquanto, está

em fase de estudo e

aprovação.

t O porto deverá ter sua
movimentação de cargas

diversificada, com

produtos como: mármore

e granito, cargas de

projetos e produtos

siderúrgicos, além de

atividades supply.
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Perspectiva da fábrica de bio-óleo, cujo investimento é de R$ 500 milhões

ESTRATÉGICO

“Vemos o Espírito
Santo como uma
plataforma de
negócios estratégicos.
Os planos que
tínhamos pensado
estão válidos ainda,
apesar da situação
do país”

MARCELO CASTELLI
PRESIDENTE DA FIBRIA

Crítica a lei
que proíbe
eucalipto
O presidente da Fibria,

Marcelo Castelli, afirmou
ontem considerar um erro
estratégicoaleiaprovadano
município da Serra, em
abril,queproíbenovosplan-
tios de eucalipto e estabele-
ceoprazodecincoanospara
queasplantaçõesexistentes
na cidade sejamextintas.
“A gente fica preocupado

comessasproibiçõesecomo
que está por trás disso. Ao
proibirumplantiodesse,vo-
cêpodematarumaindústria
e ceifarageraçãodeempre-
gos.Achoqueéumtiropela
culatra pensar só em uma
via. Estamos absolutamente
abertosparadialogar.Odiá-
logocomasociedade,indús-
trias e federações é funda-
mental”. O executivo cita
ainda que na contramão
dessa atitude está o Mato
GrossodoSul,quevembus-
cando atrair a indústria de
base florestal alternativa-
menteà culturadegrãos eà
criação intensivadegado.

avaliação de retroárea,
estudos de manobrabili-
dade e outras análises es-
tão em curso.
“Talvez tenhamos um

ajuste no prazo de implan-
tação do porto em função
de algumas questões a se-
rem interpretadas no âm-
bito Brasil. Algumas das
cargas que imaginávamos
serpotenciaisparaosclien-
tes, via Portocel, ficaram
com os planos um pouco
congelados até que tenha-
mos uma visão melhor da
situação econômica do

país”, ponderou o pre-
sidente da Fibria, que
prevê o desenrolar da
ampliação para 2017.

FÁBRICA
Outro empreendimen-

to que está no radar da Fi-
bria é a construção de
uma fábrica de bio-óleo,
investimento da ordem
de R$ 500milhões. Já em
fase de licenciamento e
negociação de contratos,
a grande questão do pro-
jetoéseele irá ser implan-
tado no Espírito Santo ou
em São Paulo.
Marcelo Castelli afir-

mouqueacompanhiaain-
da não bateu o martelo,
mas citou que os dois Es-
tados têmsuas vantagens.
AunidadenoEspíritoSan-
to teria a proximidade
com Portocel, mas os por-
tos de São Paulo oferecem
um fluxomaior de navios,
o que reduz o custo.
“Estamos otimistas,

mas precisamos fechar al-
gunstemasquesãoimpor-
tantes. Não tem uma pre-
visãodedecisão,mas con-
tinuamos analisando com
muito carinho essa pri-
meiraplanta, eesperamos
quenãoseja sóaprimeira.
Se esse negócio tiver a es-
calaeopotencial que ima-
ginamos, vamos ter mui-
tas outras unidades.”


